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    APRESENTAÇÃO




    Aplicativos na área ambiental, ainda são uma tecnologia pouco difundida, e apesar de existirem plataformas gratuitas para desenvolvimento é preciso levantar dados concretos para criar banco de dados que fornecem informações relevantes e realmente necessárias para contribuir na gestão e conservação do meio ambiente. A proposta desse trabalho é segurar em sua mão e te auxiliar no aprendizado da programação, seja pra criar seu próprio aplicativo ou ensinar aos seus alunos como criar aplicativos de uma forma lúdica e clara. Especificamente nesse trabalho o aplicativo é voltado para a recuperação de bioma Cerrado, mas pode-se aplicar a outros biomas ou a área ambiental no geral, bem como as diversas áreas da educação: matemática, português, geografia(...) O Cerrado é um bioma que, em algumas fitofisionomias possui baixa densidade florestal, por isso é constantemente alvo de desmatamento para fins de agricultura e pecuária. Abordamos sobre a importância desse bioma, bem como anexamos uma lista de espécies atualizadas das fitoficionomias. As perguntas do aplicativo são baseadas em uma Chave para tomada de decisão para Recuperação de Áreas (Estado de São Paulo), que questionam a situação da área que se pretende recuperar, e as respectivas ações indicadas, que também estão integradas a um site (que possui link para o seu acesso), com informações a respeito do bioma Cerrado, com imagens, descrições e lista de espécies mais frequentes em cada uma de suas fitofisionomias. O aplicativo foi desenvolvido numa plataforma gratuita para desenvolvimento de App, mas não possui suporte para uma grande quantidade de dados. Assim o aplicativo foi integrado com um site da WIX, que foram necessários para o desenvolvimento do presente trabalho.


  




  

    CAPíTULO 1 INTRODUÇÃO




    Com o avanço da tecnologia, aplicativos voltados para a área ambiental estão cada vez mais criativos e acessíveis. Os apps ajudam na recuperação de áreas degradadas, possibilitando a proteção de habitats naturais e o controle de poluição. Além de contribuir para a preservação do meio ambiente, esses aplicativos ajudam a educar as pessoas, conscientizando-as sobre a importância da conservação de recursos naturais. . Com criatividade e inovação, possibilitam a implementação de novas soluções para problemas ambientais, promovendo a conservação, regeneração e preservação dos ecossistemas.




    A degradação ambiental ocasionada por intervenções antrópicas, resultou na redução da cobertura vegetal, a fragmentação e o isolamento de paisagens, com a consequente perda da biodiversidade e de suas funções. Assim, a necessidade de reverter o quadro atual de degradação ambiental gera o desafio de se “recuperar” áreas desmatadas ou degradadas, tendo-se como preocupação ações para o restabelecimento das funções e da estrutura dos ecossistemas respeitando a diversidade de espécies, a sucessão ecológica e a representatividade genética entre populações (RODRIGUES & GANDOLFI, 1996; BARBOSA, 2000).




    Áreas degradadas são aquelas que não mais possuem a capacidade de repor as perdas de matéria orgânica do solo, nutrientes, biomassa, estoque de propágulos etc (BROWN; LUGO, 1994). Os ecossistemas terrestres degradados são aqueles que tiveram a cobertura vegetal e a fauna destruídas, perda da camada fértil do solo, alteração na qualidade e vazão do sistema hídrico (MINTER/IBAMA, 1990) por ações como intervenções de mineração, efeitos de processos erosivos acentuados, movimentação de máquinas pesadas, terraplanagem, construção civil e deposição de lixo, entre outras.




    Como a degradação pode ter sido ocasionada por impactos de várias ordens e magnitudes deve-se proceder analisando cada caso separadamente, várias estratégias para a recuperação podem ser propostas e o primeiro passo a ser dado é identificar o fator degradante da área. Uma vez identificado, esse fator deve ser eliminado. E deve-se ainda, buscar evitar sua reincidência, bem como é necessário o conhecimento dos aspectos envolvidos na regeneração natural, uso de espécies endêmicas ou ameaçadas de extinção, o comportamento ecofisiológico de cada espécie (BARBOSA, 2006).




    A recuperação de áreas degradadas por revegetação consiste na cobertura vegetal do solo, a fim de reduzir a ação das chuvas e do vento evitando, o desenvolvimento de processos erosivos que favorecem o carreamento de partículas e a degradação do ambiente (SANTOS et al., 2011; NOGUEIRA et al., 2012). A recuperação dessas áreas pode ser realizada utilizando-se diversas espécies vegetais, incluindo leguminosas arbóreas e herbáceas que atuam em simbiose com fungos micorrízicos e bactérias fixadoras de nitrogênio atmosférico (NOGUEIRA et al., 2012).




    O Cerrado é um dos principais biomas do Brasil e o segundo mais rico em biodiversidade e também o berço de muitas espécies endêmicas de vegetais e animais. E este importante ecossistema está ameaçado. A agricultura e a pecuária de alta tecnologia são atividades que contribuíram para a redução deste bioma (DURIGAN et al., 2011).




    A contribuição do Cerrado para o equilíbrio ambiental é indiscutível. Esse bioma está incluído entre os hotspots globais para a conservação devido a sua alta diversidade biológica e rapidez com que está sendo destruído (GANEM, 2007). Os hotspots são habitats naturais que correspondem a apenas 1,4% da superfície do planeta, onde se concentram cerca de 60% do patrimônio biológico do mundo. Esta lista inclui o Cerrado brasileiro e a Mata Atlântica (DURIGAN et al., 2011). Mas o uso de tecnologias de rede para gestão desse bioma, ainda é um recurso pouco difundido.




    Por todos estes fatos, são imprescindíveis ações para auxiliar na recuperação, através do uso de tecnologias. Este trabalho visa o desenvolvimento de um aplicativo para celulares de fácil utilização online. O usuário terá acesso a uma chave de decisão com as alternativas possíveis para recuperação de vegetação, de acordo com as informações fornecidas por ele sobre o estado de degradação da área. Além de fornecer uma lista de espécies mais frequentes nas fitofisionomias do Bioma Cerrado.


  




  

    CAPÍTULO 2- APLICATIVO NA ÁREA AMBIENTAL - COMO CONTRIBUIR NA EDUCAÇÃO?




    Nos últimos anos praticamente todo cidadão tem testemunhado alguma invasão crescente do seu cotidiano por novas tecnologias de computação e de comunicação que causam mudanças dramáticas no papel, na quantidade, qualidade e na velocidade de troca de informação com que ele lida no dia-a-dia (MANDEL et al., 2016).




    No âmbito escolar, e em um mundo atualizado no campo tecnológico, a comunidade docente enfrenta dificuldades em conter os alunos mediante ao uso imprudente do aparelho celular durante as aulas, fator que intervém negativamente no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, a subversão ao uso desenfreado desse aparelho pode submeter os professores a situações de conflitos com o aluno.




    Em meio a este mundo globalizado, a escola deve proporcionar um ambiente de aprendizagem que favoreça as condições de ensino, de modo que haja respeito na relação discente-docente. Talvez, a solução para essa dificuldade enfrentada pelo professor, seja a aproximação dos conteúdos trabalhados com as ferramentas tecnológicas atuais. O celular é um importante instrumento que, assim como propicia o uso de redes sociais, também contém aplicativos voltados ao estudo de conteúdos de diferentes disciplinas, inclusive na educação ambiental (BENTO et al, 2016).




    É necessário compreender os princípios científicos presentes nas tecnologias, associá-las aos problemas que se propõe solucionar de forma contextualizada, aplicando aqueles princípios científicos a situações reais ou simuladas (BRASIL, 2000, p. 20). Nesse sentido, sugere-se a inserção da tecnologia no ensino como forma de adequar a escola ao contexto contemporâneo. Isso evidencia a importância da inovação das ações pedagógicas, quando o docente passa a discorrer os conteúdos de modo a atrair a atenção dos estudantes para o objeto de estudo.




    Acreditamos que a utilização das TICs pode apoiar e enriquecer a aprendizagem, e ampliar e potencializar a assimilação dos conteúdos trabalhados. Segundo Santos (2007) as principais vantagens de seu uso no ensino das ciências são: (i) o ensino torna-se mais interessante, autêntico e relevante; (ii) há mais tempo dedicado à observação, discussão e análise; (iii) e existem mais oportunidades para implementar situações de comunicação e colaboração.




    O uso de aplicativos de celular (apps), como exemplo de uso das TICs, pode se tornar um recurso importante para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem, como destaca Lorenzato (2010), ao justificar que os materiais multimídias são muito atraentes e desempenham um papel significativo para a dinamização da aula, proporcionando aprendizagem, motivação, reflexão, discussão e conhecimento, logo, despertando no aluno a participação, colaboração e estímulo para aprender os conteúdos ministrados em sala de aula.




    Desde o início a rede foi usada para distribuir e desenvolver programas; ao mesmo tempo, o canal preferencial de distribuição foi, e continua sendo, o comércio tradicional. À medida que a banda passante aumentar e mecanismos confiáveis de comercialização eletrônica se solidificarem, a tendência de distribuição via rede deverá aumentar. Isso tem um aspecto muito mais amplo do que aquilo que normalmente se entende por indústria de softwars (MANDEL et al, 2016). Assim os alunos podem ser estimulados tanto no contexto de aprendizagem do conteúdo passado em sala de aula, quanto das possibilidades futuras de se tornar um profissional da área de tecnologia da informação.




    A criação de um software de auxílio na tomada de decisão para recuperar uma área degradada parte da necessidade que técnicos, profissionais e até mesmo produtores rurais, aptos a realizar um plano de recuperação de áreas degradadas, tem de obter informações importantes e claras. Alguns aplicativos na área ambiental disponíveis na Google Play Store (loja oficial de apps do Google) podem ser citados com uma boa avaliação dos usuários, como por exemplo: Plant. ai, EcoGuia, Monitor de Meio Ambiente, Defesa vegetal e Solum, cada um deles com objetivos distintos voltados a área ambiental.




    O Mit App inventor é uma ferramenta de criação de aplicativos para celulares com sistema operacional Android (é essa ferramenta que é apresentada nesse livro). E é disponibilizada gratuitamente pela Massachusetts Institute of Technology (MIT). O app inventor permite que pessoas sem experiência em programação possam criar aplicativos, pois transforma a linguagem complexa de codificação baseado em texto em blocos de construção visual, arrastar-e-soltar. Os simples bolsas de interface gráfica mesmo um principiante inexperiente a capacidade de criar um aplicativo básico, totalmente funcional dentro de uma hora ou menos (MIT App Inventor, 2016).




    O projeto do MIT App Inventor visa democratizar o desenvolvimento de softwares por capacitar qualquer pessoa, especialmente os jovens, para fazer a transição entre serem consumidores de tecnologia para se tornarem criadores do mesma (MIT App Inventor, 2016). Como é uma plataforma que disponibiliza gratuitamente o desenvolvimento de App, não possui suporte para uma grande quantidade de dados, assim os aplicativo podem ser integrados com um site da WIX.




    Wix é uma plataforma para construções de sites gratuita e fácil de usar. Onde os usuários podem criar sites incríveis e profissionais, que podem ser atualizados e editados com a maior facilidade. Não é necessário conhecimento técnico e os sites são 100% amigáveis para os motores de busca. É oferecido uma grande variedade de templates. Também possui planos premium que dão aos usuários acesso a recursos adicionais, como conectar um nome de domínio, remover anúncios Wix e largura de banda e armazenamento adicionais (WIX- Visão geral, 2016)




    2.1 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS, O QUE É?




    Área degradada é uma denominação para as práticas utilizadas em recursos naturais. São consideradas áreas degradadas, extensões naturais que perderam a capacidade de recuperação natural após sofrerem distúrbios. A degradação é um processo induzido pelo homem ou por acidente natural que diminui a atual e futura capacidade produtiva do ecossistema (MOREIRA, 2004). A recuperação da área degradada é o retorno do local a uma forma de utilização, de acordo com um plano pré-estabelecido para uso do solo, implicando em uma condição estável, que será obtida em conformidade com valores ambientais, econômicos e sociais (BELLO et al., 2013).




    Pode ser definida como um processo de reversão dessas áreas em terras produtivas e autossustentáveis, de acordo com uma proposta preestabelecida de uso do solo, podendo chegar ao nível de uma recuperação de processos biológicos sendo assim chamada “reabilitação”, ou mesmo aproximar-se muito da estrutura ecológica original, sendo denominada de “restauração” (IBAMA, 1990).




    A metodologia principal de recuperação é aquela em que as espécies estejam em conformidade com o ambiente e que as práticas e manejos envolvidos priorizem a matéria orgânica do solo e a manutenção da água no ecossistema (CORREO, 2012).




    Quando está relacionada a revegetação, requer o uso de espécies de rápido crescimento, que sejam capazes de melhorar o solo, depositando matéria orgânica e reciclando nutrientes (Franco, 1991). A deposição de folhas e o crescimento das raízes das espécies pioneiras estabilizam o solo, aumentam a atividade biológica do mesmo e criam condições favoráveis para o estabelecimento de outras espécies mais exigentes (Franco et al., 1992).




    Segundo Souto (2013), para a implantação ou recomposição de florestas, faz-se necessária a aplicação de técnicas adequadas que serão definidas em função da avaliação das condições do local, esta avaliação subsidiará a seleção das espécies e a escolha dos métodos de preparo do solo, adubação, técnicas de plantio, manutenção e manejo da vegetação. Determinar as espécies bem como suas respectivas quantidades é fator decisivo no estabelecimento da vegetação e proteção contra os processos erosivos, sendo, portanto, necessários conhecimentos técnicos que abrangem os aspectos climáticos, edáficos, fisiológicos e ambientais.




    O sucesso de um programa de revegetação pode ser avaliado segundo diferentes pontos de vista. O aspecto geral da vegetação, o cerrado por exemplo, por não possuir densidade florestal em algumas de suas fitofisionomias, precisa ser analisado o estado original da área, ou quais as características do entorno, e tentar ao máximo conhecer como era antes de ser degradada, conhecer o porte dos indivíduos arbóreos (árvores, arbustos, gramíneas, etc) , a diversidade do sub-bosque etc (OLÍMPIA et al.,, 2005).




    A evidente necessidade de se promover o estabelecimento dos reflorestamentos com alta diversidade específica e utilização de técnicas adequadas e cada “situação” revelam a necessidade de ampliar os estudos em várias frentes, entre elas o melhor conhecimento dos aspectos envolvidos na regeneração natural, uso de espécies endêmicas ou ameaçadas de extinção, o comportamento ecofisiológico de cada espécie e a tecnologia de produção de sementes e mudas (FAPESP, 2006).


  




  

    CAPÍTULO 3 – COMO SE DIVIDE O CERRADO?




    Nesse capítulo iremos abordar apenas sobre o Cerrado, sua importância, sua variedade de ambiente e paisagens: como ele se divide (em 11 fitofisionomias), e características, e aspectos das vegetações.




    O Bioma Cerrado




    O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, sendo superado em área apenas pela Amazônia. Ocupa 21% do território nacional e é considerado a última fronteira agrícola do planeta (BORLAUG, 2002). O termo Cerrado é comumente utilizado para designar o conjunto de ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de galeria) que ocorrem no Brasil Central (EITEN, 1977; RIBEIRO et al., 1981).




    É reconhecido como a savana mais rica do mundo, abrigando 11.627 espécies em 2016, e atualmente encontra-se em um total de 12.898 espécies conhecidas de acordo com o projeto Flora do Brasil, das quais 40% são endêmicas (National Geographic Brasil, 2023), possui uma grande diversidade de habitats, que determinam uma notável alternância de espécies entre diferentes fitofisionomias.




    Mais de 220 espécies têm uso medicinal e mais 416 podem ser usadas na recuperação de solos degradados, como barreiras contra o vento, proteção contra a erosão, ou para criar habitat para predadores naturais de pragas de acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente, 2016. A riqueza de espécies de aves, peixes, répteis, anfíbios e insetos é igualmente grande, embora a riqueza de mamíferos seja relativamente pequena (KLINK; MACHADO, 2005).




    Esse bioma é considerado o “berço das águas” porque nele nascem os rios que formam as principais bacias hidrográficas do continente sul-americano. O Velho Chico nasce na Serra da Canastra e o rio Araguaia, na Serra de Caiapó, sendo este o principal afluente do rio Tocantins, que nasce na Serra de Pirineus. O manancial do Parnaíba está na Serra da Tabatinga. Também na zona de transição entre o Cerrado e a Amazônia nascem importantes contribuintes das bacias dos rios Tapajós e Xingu, formadores da bacia Amazônica. Além disso, destaca-se um fenômeno curioso das “águas emendadas”, uma área protegida do Distrito Federal e onde se situam nascentes que drenam para duas importantes bacias hidrográficas brasileiras: ao norte a bacia do Tocantins e, ao sul, a bacia do Paraná-Prata (Exposição Cerrado, 2023).




    No Cerrado, o subsolo apresenta grandes reservatórios subterrâneos, inclusive parte do Aquífero Guarani. Este se localiza na região centro-leste da América do Sul e é o maior manancial de água doce subterrânea transfronteiriço do mundo. Ocupa uma área de 1,2 milhões de Km², estendendo-se pelo Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina. Sua maior ocorrência se dá em território brasileiro (2/3 da área total), abrangendo os Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Constitui-se em uma importante reserva estratégica para o abastecimento da população, segundo o Exposição Cerrado, 2023.




    O Cerrado tem grande importância social. Muitas populações sobrevivem de seus recursos naturais, incluindo etnias indígenas, quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, babaçueiras, vazanteiros e comunidades que, juntas, fazem parte do patrimônio histórico e cultural brasileiro, e detêm um conhecimento tradicional a riqueza e os usos de sua biodiversidade (BRASIL, Ministério do Meio Ambiente, 2016).




    Os solos deste Bioma, são ácidos e profundos e para torná-los produtivos para fins agrícolas, aplicam-se fertilizantes e calcário. Apesar da pobreza dos solos, a ocupação de grandes extensões de terra pela agricultura moderna, deixou de ser um obstáculo, principalmente para cultura da soja, um dos principais itens da pauta de exportações do Brasil, e para as pastagens plantadas (KLINK; MACHADO, 2005), devido a intensas pesquisas e tecnologias geradas a partir da década de 80, principalmente pela EMBRAPA.




    Segundo o autor supracitado cerca de metade dos 2 milhões de km² originais do Cerrado foram transformados em pastagens plantadas, culturas anuais e outros tipos de uso. A área total para conservação é de cerca de 33.000km², claramente insuficiente quando comparada com os principais usos da terra no Cerrado.
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